
O Livro dos Espíritos é a “Bíblia
dos Espíritas”?
Hoje cedo me deparei com exatamente essa opinião, em uma discussão em certo
grupo  do  Youtube.  Compreensível  que  muitas  pessoas  a  tenham,  por  não
entenderem o que é o Espiritismo, mas inquestionável que só pode emiti-la aquele
que não se dedicou a ler, sequer, a introdução de O Livro dos Espíritos – que dirá
as demais obras de Allan Kardec. Mas, antes de adentrar por tais caminhos,
vamos aqui fazer uma introdução explicativa ao assunto.

A Bíblia
Em  primeiro  lugar,  é  preciso  compreender  o  que  é,  de  fato,  a  Bíblia:  um
compêndio doutrinário constituído de histórias, afirmações e opiniões do homem
a respeito da divindade e da Espiritualidade. Não podemos objetar, porém, que
não tenha sido adulterado em diversos pontos pelos interesses pessoais e de
grupos  diversos,  como  o  fez  a  Igreja  Católica  Romana  em  episódios
historicamente  conhecidos.  Assim,  em resumo,  é  uma obra  repleta  de  muita
moralidade, mas também permeada de erros humanos por toda a parte, inclusive
introduzidos por uma interpretação anacrônica tanto da história, como da cultura
e da língua original. Sabemos, hoje, que sobretudo no Velho Testamento, mas
também no Novo Testamento, a linguagem era repleta de neologismos e figuras
que, para aquele povo, naquela época, faziam todo sentido.

Há, ainda, uma enorme diferença entre os dois livros que compõem a Bíblia – O
Velho Testamento e O Novo Testamento – posto que, entre eles, há um espaço de
séculos  que  introduziram  nova  mentalidade  na  humanidade.  No  primeiro
momento, os “textos sagrados” são repletos de ideias ainda mais atrasadas e
permeados  de  leis  e  afirmações  humanas,  inaceitáveis  nos  dias  atuais,  que,
naquele tempo, tinham a finalidade de legislar com poderes divinos sobre um
povo que não tinha a menor capacidade de entender conceitos que, mais tarde,
seriam aceitáveis. Já o Novo Testamento carrega um enorme conteúdo moral,
inatacável  em sua  essência,  ensinado e  exemplificado  por  um Espírito  Puro,
conhecido por nós como Jesus. Kardec, em O Evangelho Segundo o Espiritismo,
se ocupa apenas do Novo Testamento, por seu grau de elevação, deixando o Velho
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Testamento de lado.

A grande questão é que, através dos tempos, com adulterações ou não, a Bíblia,
em seu todo, foi sempre utilizada como “palavra da salvação”, que deveria ser
obedecida cegamente. Justamente aí as religiões encontraram largo campo para
disseminarem as suas ideias próprias, introduzindo os diversos dogmas que, em
verdade, não estavam lá, a fim de comandarem seus fieis segundo seus interesses
políticos e materiais particulares.

O Espiritismo
Diferentemente da Bíblia, que nasceu de relatos e histórias de poucos homens, a
teoria  espírita,  que  constitui  uma  Ciência  Filosófica,  nasceu  da  observação
racional  dos  fatos  espalhados  sobre  todo  o  globo  e  por  todos  os  tempos.  É
justamente sob essa autoridade que Kardec vê espaço e necessidade de buscar
trazer à compreensão espírita  os fatos ou as histórias narrados na Bíblia.  O
estudo  aprofundado  do  Espiritismo  nos  demonstra,  como  sempre,  que  Allan
Kardec não pode ser considerado “pai” ou “profeta” do Espiritismo, como nenhum
outro poderia, pois sua qualidade foi apenas a de um pesquisador, como tantos
outros, que, frente a uma “nova” descoberta, se coloca a analisá-la com paciência,
persistência e método, juntando as peças de um quebra-cabeças para compor uma
imagem que, em suas peças separadas, não pode ser compreendida ou que não
faz sentido algum.

O Livro dos Espíritos foi a primeira obra por ele concluída, nascida de um vasto
estudo sobre as diversas mensagens espirituais obtidas antes e após o início de
seus estudos.  Ainda assim, entre a primeira edição e a segunda há enormes
diferenças, sobretudo em conceitos que foram posteriormente investigados mais a
fundo e complementados ou corrigidos. Mas como Kardec realizava tal estudo?

O Estudo Metodológico do Espiritismo
O mundo dos Espíritos não pode ser vislumbrado como nós vemos o nosso mundo.
Ele não produz os efeitos que em nossos sentidos produzem a matéria densa que
constituem o nosso mundo: o ar, invisível aos olhos, através do vento é sentido
pelo tato; o sabor é sentido pelas papilas gustativas; a luz é captada pelos olhos e
processada pelo cérebro. Contudo, o mundo dos Espíritos só pode ser perebido



por sentidos especiais, que constituem aquilo que chamamos mediunidade.

Na mediunidade existem diversos tipos de sentido – para fazer uma aproximação
com o mundo que entendemos – e que dão, aos seus “portadores”, as capacidades
de sentir e de se comunicar, ou de dar comunicação, aos seres que constituem
esse mundo, sendo que esses seres são os Espíritos, mais ou menos libertos da
matéria e mais adiantados e superiore ou bastante atrasados e inferiores. Através
das  mediunidades,  podemos  constatar  a  existência  de  algo  acima do  mundo
material, de uma inteligência que sobrevive à matéria, sendo que algumas delas,
como diversos pesquisadores,  além do próprio Kardec,  se mostram de forma
apenas questionável pelo pior dos orgulhos,  tais como são a mediunidade de
efeitos físicos e o sonambulismo. A primeira obtem efeitos físicos sem grande
extensão moral,  enquanto que, na segunda, o conteúdo moral é muitas vezes
vasto, totalmente fora das capacidades e dos conhecimentos do médium que a
transmitem. Mas reservaremos esse assunto a outro artigo.

Importa dizer que era sobretudo nos médiuns sonambúlicos e nos psicógrafos
mecânicos que Kardec mais buscava as comunicações, por percebê-las mais ricas
e menos suscetíveis  aos  conteúdos próprios.  Ainda assim,  como pesquisador,
Kardec sabia muito bem que não podia confiar apenas na opinião de um ou outro
médium  ou  um  ou  outro  Espírito:  precisava  buscar  na  generalidade  e  na
concordância  dos  ensinamentos  dos  Espíritos  a  base  inabalável  da  Doutrina
Espírita:

Generalidade  e  concordância  no  ensino,  esse  o  caráter  essencial  da
doutrina,  a  condição  mesma  da  sua  existência,  donde  resulta  que  todo
princípio que ainda não haja recebido a consagração do controle da
generalidade não pode ser considerado parte integrante dessa mesma
doutrina. Será uma simples opinião isolada, da qual não pode o Espiritismo
assumir a responsabilidade.

Essa coletividade concordante da opinião dos Espíritos, passada, ao demais,
pelo  critério  da  lógica,  é  que  constitui  a  força  da  doutrina  espírita  e  lhe
assegura a perpetuidade.

Allan Kardec – A Gênese

E não poderia ser diferente, afinal, do ponto de vista do pesquisador, o mundo dos
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Espíritos é inatingível e impossível de ser sondado e analisado. Façamos um breve
esforço de imaginação: digamos que, querendo nos mudar para outro país, sem
que o conheçamos, queiramos colher o máximo de informações a respeito desse
lugar e do seu povo. Digamos que não tenhamos acesso à Internet e que dispomos
apenas do meio telefônico. Pegamos um número de um habitante desse país e
ligamos para ele – claro, pensamos que ambos falam uma mesma língua – a fim de
obter um relato desse lugar: como são as pessoas lá? São boas ou más? Há
violência ou não? Poderei contar com apoio ou não? Bem, é fácil se supor que o
relato dessa única pessoa estará alinhado com sua capacidade de percepção
cultural, política, educacional, histórica, social e mesmo com suas tendências e
concepções próprias. Pode ser, aliás, que tenhamos inadvertidamente ligado para
um criminoso, sem que o saibamos. Vamos, então, fiar nossa decisão ou nossa
concepção daquele povo através de apenas um único relato? É claro que não:
precisamos,  nesse  quadro,  ligar  para  muitas  outras  pessoas,  analisar  obras
bibliográficas e artísticas produzidas por seus habitantes, etc.

É  exatamente  o  mesmo  que  Allan  Kardec  realizou,  analisando  incontáveis
comunicações  obtidas  de  todos  os  lados,  por  incontáveis  médiuns  e  por
incontáveis  Espíritos,  tirando,  disso  tudo,  conclusões  racionais  e  lógicas,
postulados e, às vezes, teorias científicas, que somente estudos futuros poderiam
sancionar ou derrogar.

Conclusão
Poderíamos, verdadeiramente, passar horas e horas falando muito mais sobre os
estudos de Allan Kardec, mas o fato é que já existe muito material a respeito
disso, sobretudo na obra do próprio Kardec que, como sempre demonstrava, não
tinha um conteúdo nascido de suas próprias ideias. Deixamos ao leitor essa busca
necessária. Nos limitamos a encerrar este artigo, depois de toda essa abordagem
anterior, demonstrando que o Espiritismo não uma religião e que, como Ciência é
uma Doutrina que apresenta seus estudos e suas conclusões, de forma racional e
lógica, e deixa a cada um a tarefa que raciocinar por si mesmo sobre todo o
conteúdo  apresentado.  Ora,  como  mesmo  as  Ciências  Modernas,  tão  bem
estabelecidas,  encontram seus  dissidentes  com suas  ideias  mais  absurdas,  o
Espiritismo não poderia esperar menos. Ainda assim, é questão de liberdade de
cada um.



Nós, espíritas, acreditamos no Espiritismo não por medo ou imposição, mas, sim,
porque compreendemos de forma natural a racionalidade contida nessa Doutrina
Científica. Acreditamos na reencarnação não por provas incontundentes, mas por
uma racionalidade incontundente; acreditamos na existência dos Espíritos e na
sua comunicação conosco também pela razão, mas também pela seriedade dos
pesquisadores que já se lançaram a estudar as manifestações com grande cuidado
e que, por si próprios, constataram provas irrefutáveis de tal existência; mas não
acreditamos de forma cega nos ensinamentos dos Espíritos,  muito menos em
qualquer suposto fenômeno. O próprio Kardec asseverava: O Espiritismo deve
andar de mãos dadas com a Ciência. Se, um dia, esta desmentir alguns postulados
de sua Doutrina, devemos abandoná-los e ficar com a Ciência. Ora, pelo contrário,
a Ciência Moderna vem a cada dia mais se aproximando e dando confirmação aos
postulados espíritas, assim como a Ciência do século XIX e início do século XX o
fez.


